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As características de quem abusa do exercício mediúnico são:

 Acreditar-se privilegiado por possuir a faculdade

 Não atender às solicitações de estudo da Doutrina

 Achar que o Bem feitor Espiritual ensina tudo

 Não ter horário para trabalhar mediunicamente

 Fazer trabalhos mediúnicos habitualmente em casa

 Cobrar monetária ou moralmente pelos bens que eventualmente possa obter pela 
faculdade
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O médium que emprega mal a sua faculdade está candidato à:

Ser veículo de comunicações falsas

A ser vítima de obsessão: a se constituir em veiculo de ideias 
fantasiosas de seu próprio Espírito orgulhoso e pretencioso

Perda ou suspensão da faculdade mediúnica
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Há três casos em que a interrupção da faculdade mediúnica demonstra uma prova de 
benevolência do Espírito protetor para com o médium:

 Quando o Espírito amigo quer provar que a comunicação não depende do médium, e 
que este não deve se vangloriar ou envaidecer - ADVERTÊNCIA

 Quando o médium está debilitado fisicamente e precisa de repouso - BENEVOLÊNCIA

 Quando se fizer necessário por à prova a paciência e a perseverança do médium –
PROVAÇÃO

“... A dor é grande ministro da Justiça divina. Vivemos a nossa grande batalha de evolução. Quem foge ao trabalho sacrificial
da frente, encontra dor pela retaguarda. O espírito pode confiar-se à inação, mobilizando delituosamente à vontade, contudo, 

lá vem um dia a tormenta, compelindo-o a agitar-se e a mover-se para entender os impositivos do progresso com mais 
segurança. Não adianta fugir da eternidade, porque o tempo, benfeitor do trabalho, é também verdugo da inércia.”

Mediunidade e Caminho – Carlos Bacelli – Odilon Fernandes
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Fonte Viva 76  
Fermento espiritual

“Não sabeis que um pouco de fermento leveda a massa toda?” – Paulo. (1ª Epístola aos Coríntios, 5:6.)

O fermento é uma substância que excita outras substâncias e nossa vida é sempre um fermento espiritual com que influenciamos as existências alheias.

Ninguém vive só. Temos conosco milhares de expressões do pensamento dos outros e milhares de outras pessoas nos guardam a atuação mental, inevitavelmente.

Os raios de nossa influência entrosam-se com as emissões de quantos nos conhecem direta ou indiretamente, e pesam na balança do mundo para o bem ou para o 
mal.

Nossas palavras determinam palavras em quem nos ouve e, toda vez que não formos sinceros, é provável que o interlocutor seja igualmente desleal.

Nossos modos e costumes geram modos e costumes da mesma natureza, em torno de nossos passos, mormente naqueles que se situam em posição inferior à nossa, 
nos círculos da experiência e do conhecimento.

Nossas atitudes e atos criam atitudes e atos do mesmo teor, em quantos nos rodeiam, porquanto aquilo que fazemos atinge o domínio da observação alheia, 
interferindo no centro de elaboração das forças mentais de nossos semelhantes.

O único processo, portanto, de reformar edificando é aceitar as sugestões do bem e praticá-las intensivamente, por intermédio de nossas ações.

Nas origens de nossas determinações, porém, reside a ideia. A mente, em razão disso, é a sede de nossa atuação pessoal, onde estivermos.

Pensamento é fermentação espiritual. Em primeiro lugar estabelece atitudes, em segundo gera hábitos e, depois, governa expressões e palavras, através das 
quais a individualidade influencia na vida e no mundo. Regenerado, pois, o pensamento de um homem, o caminho que o conduz ao Senhor se lhe revela reto e 

limpo.



O QUE REALMENTE IMPORTA NESSE PROCESSO

“A mediunidade é o fruto. A árvore é a moral e a intenção de se dedicar ao bem maior”.

1) Como você aplica a mediunidade à sua vida?

2) Como você desenvolve a mediunidade em sua vida?

3) Com qual frequência você utiliza conscientemente sua mediunidade em sua vida?

4) Qual é a natureza das emoções e pensamentos que são empregadas juntamente com o 
exercício da sua mediunidade na sua vida?

5) Você está consciente que sua mediunidade coloca você em conexão direta com as entidades 
extrafísicas das dimensões mais sutis que a sua, sejam elas de luz ou das sombras?

6) Com qual frequência você utiliza sua mediunidade a serviço do bem maior?

7) Como você faz para ter certeza que não está se intoxicando com as percepções de sua 
mediunidade, ao invés de estar aprendendo e evoluindo?

8) Como você faz para garantir que a mensagem de sua mediunidade seja verdadeira, 
bondosa, caridosa? 
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9) Como você se protege do seu próprio ego para servir utilizando à altura sua mediunidade?

10) Você sabe que mediunidade não é boa nem ruim... Você sabe que bom ou ruim é o que você faz 
com sua mediunidade?

11) Você já entendeu que sua mediunidade pode construir atalhos valiosos para sua vida, mas 
também pode ser uma arma de destruição em massa?

12) Você sabe que mediunidade é um poder inerente ao espírito e que todos somos médiuns, em 
maior ou menor grau de desenvolvimento e habilidade?

A mediunidade é uma faculdade do espírito, portanto deve ser utilizada para a melhoria do próprio 
espírito e dos demais. A mediunidade é o sentido do espírito, a voz da alma, as asas da consciência.

Quanto mais se exercita a mediunidade, mais a pessoa poderá se utilizar dos benefícios e 
possibilidades dos sentidos extra físicos, contudo, o alicerce do bom desenvolvimento mediúnico é o 
desenvolvimento do caráter.
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Antes de começar a fazer exercícios para desenvolver sua mediunidade, faça 
exercícios para desenvolver:

1) O amor, o perdão e a paciência

2) A sua autoestima e o seu auto amor

3) A compreensão da missão da sua alma

4) O desapego, a fé e a confiança na vida e nos seus atos

5) A compreensão das dimensões extra físicas e do potencial latente de seus pensamentos e 
emoções

6) A compreensão de que você vive sob a lei de causa e efeito e de que semelhante atrai 
semelhante. Nada escapa a essa lei!

7) A compreensão de que sua vida precisa ter propósito espiritual e que a futilidade e a 
vaidade intoxicam o seu ser profundamente

8) A compreensão da importância da verdadeira caridade. Na doação ao seu próximo de 
tempo, carinho, dedicação, amor e ações no bem; você constrói os alicerces de uma vida sólida. Mas o 
altruísmo consciente é necessário, pois você não pode dar o que não tem. 
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10) Quando você definitivamente se dedicar a aprimorar esses aspectos citados 
anteriormente, naturalmente a mediunidade que está em você começará a:

1) Desenvolver-se, ampliar-se e potencializar-se

2) Equilibrar-se e equalizar-se para ajudar a sua evolução e a de terceiros


